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O Sindicato convoca a todos os bancá-
rios e bancárias dos bancos públicos, asso-
ciados, ou não, a participarem de Assem-
bleia Geral Extraordinária, a ser realizado 
hoje (7), às 18h, no auditório da entidade. O 
objetivo é deliberar sobre a eleição dos dele-
gados regionais que irão participar Encontro  
Estadual dos Bancos Públicos, em Salvador, 
no próximo dia 17. Contamos com a presen-
ça de todos!

ASSEMBLEIA 
EXTRAORDINÁRIA HOJE

SEMANA QUE VEM TEM FORRÓ EM ITABUNA E COARACI

JUSTIÇA JULGA AÇÃO CONTRA CAIXA HOJE
 Nesta quarta-feira (07/06), a Segunda Tur-

ma do Tribunal Regional do Trabalho da 10ª 

Região julga a ACP (Ação Civil Pública), im-

petrada pelo Ministério Público do Trabalho 

no Distrito Federal e no Tocantins, contra o 

congelamento de contratações dos aprova-

dos no concurso público da Caixa, realizado 

em 2014.

 O banco descumpriu a cláusula 50 do 

Acordo Coletivo de Trabalho 2014|2015, que 

previa a contratação de 2 mil empregados, 

o que elevaria o quadro para 103 mil traba-

lhadores. No entanto, a instituição seguiu o 

caminho inverso. 

 O número de bancários teve queda brus-

ca, através dos PAAs (Planos de Apoio à 

Aposentadoria) e PDVE (Plano de Demissão 

Voluntária Extraordinário). Quase 10 mil fun-

cionários deixaram a Caixa, ampliando a so-

brecarga de trabalho. 

 Desde 2014, a empresa, além de desres-

peitar o acordo, mantém a postura intransi-

gente. Em negociação, negou diversas vezes 

a possibilidade de contratações, apesar da 

solidez do banco.

Fonte: SBBA

GREVE DOS VIGILANTES: NOVA RODADA DE NEGOCIAÇÃO HOJE
Mais uma mesa de negociação entre vigilan-

tes e empresários terminou sem acordo ontem (6) 
e a categoria continua em greve. Durante encon-
tro mediado pelo Ministério Público do Trabalho 
(MPT), o patronato ofereceu 3,63% de reajuste 
retroativo a fevereiro ou 5% a partir de junho. A 
proposta foi rejeitada pelos trabalhadores em as-
sembleia realizada após a negociação. 

Eles, que antes pediam 7% de aumento, agora 
reduziram a proposta para 6,44%. Uma nova mesa 
de negociação está marcada para esta quarta, 7, 
às 14 horas, no MPT. A greve dos vigilantes afe-
ta diversos serviços na Bahia, como atendimento 
bancário e nas agências do INSS. A categoria está 

com as atividades paradas em todo o estado 
da Bahia desde o dia 24 de maio.

O Movimento Sindical baiano se mantém 
fi rme no apoio aos vigilantes, tem fi scalizado 
as agências que estão funcionando sem segu-
rança, pois signifi ca um desrespeito à lei fede-
ral 7.102/1983. (SBBA e Feeb Ba/Se)

BRASIL É O QUARTO EM 
ACIDENTE DE TRABALHO

Cerca de 700 mil pessoas sofrem aciden-
te de trabalho por ano no Brasil. O país é 
o quarto no mundo em registros, atrás ape-
nas da China, Índia e Indonésia. Só de 2012 
a 2016, foram 3,5 milhões de vítimas, com 
13,3 mil mortes. Operários da construção 
civil e caminhoneiros são os mais afetados.

Pesquisas apresentadas pelo Anuário 
Estatístico da Previdência Social em 2015, 
apontaram 612,6 mil acidentes, sendo que 
2.500 resultaram em morte. A região Sudes-
te é a que apresenta o maior índice, com 
53,9% dos casos. 

Fora das estatísticas, se encontram ao 
casos que nem sequer são registrados. A 
Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) realiza-
da pelo IBGE, em 2013, mostrou que para 
cada acidente ofi cial, há em média sete ca-
sos não declarados.

Enquanto isso, o governo Temer prejudi-
ca ainda mais os trabalhadores. Com a lei 
da terceirização milhares de pessoas serão 
atingidas diretamente e o cenário fi ca cada 
vez mais amargo para o trabalhador brasi-
leiro. (SBBA)


